
  



  

“Os laços sociais são necessários 
ao progresso e os de família mais 
apertados tornam os primeiros.”

(Questão 774, O Livro dos Espíritos)



  

Definição

Santuário: 1 HIST. REL lugar mais sagra-
do do templo judaico onde era guardada a 
Arca da Aliança; 4 local recôndito ou veda-
do ao público para guardar e conservar ob-
jetos dignos de veneração; 5 nicho ou ar-
mário com imagens religiosas; oratório; 6 
fig. a parte mais íntima de um ser <s. da 
alma>. (HOUAISS)



  



  



  

“O Lar […] não pode ser configurado como 
a edificação material, capaz de oferecer se-
gurança e paz aos que aí resguardam. A ca-
sa são a argamassa, os tijolos, a cobertura, 
os alicerces e os móveis, enquanto o Lar 
são renúncia e a dedicação, o silêncio e o 
zelo que se permitem àqueles que se vincu-
lam pela eleição afetiva ou através do impo-
sitivo consanguíneo, decorrente da união.” 
(JOANNA DE ÂNGELIS, S.O.S. Família, p. 17-18)



  

“O Lar, estruturado no amor e no respeito 
aos direitos dos seus membros, é a mola 
propulsionadora do progresso geral e da 
felicidade de cada um, como de todos em 
conjunto.” (BENEDITA FERNANDES, S.O.S. Família, p. 
29)



  

“Faze do teu Lar um santuário onde se pos-
sa aspirar o aroma da felicidade e fruir o 
néctar da paz.” (JOANNA DE ÂNGELIS, S.O.S. Famí-
lia, p. 57)

Néctar: 1. Mit. A bebida dos deuses; 2. Líquido açuca-
rado que certas plantas segregam. (AURÉLIO)



  

“Quando o Lar se converte em santuário, o 
crime se recolhe ao museu. Quando a famí-
lia ora, Jesus se demora em casa. Quando 
os corações se unem nos liames da Fé, o 
equilíbrio oferta bênçãos de consolo e a 
saúde derrama vinho de paz para todos. 

Jesus no Lar é vida para o Lar.” (JOANNA DE 
ÂNGELIS, S.O.S. Família, p. 59)

Liame:  tudo o que prende, une ou liga; ligação; vín-
culo <l. espirituais> (HOUAISS).



  

“[…] o Evangelho é, quiçá, dos mais respei-
táveis repositórios metodológicos de educa-
ção e da maior expressão de filosofia educa 
cional. Não se limitando os seus ensinos a 
um breve período da vida e sim prevendo-
lhe a totalidade, propõe uma dieta compor-
tamental sem os pieguismos nem os rigores 
exagerados que defluem do próprio conteú-
do do ensino. […].” (JOANNA DE ÂNGELIS, S.O.S. 
Família, p. 97)



  

“No Lar assentam os alicerces legítimos da 
educação, que se transladam para a escola 
que tem a finalidade de continuar aquele 
mister, de par com a contribuição intelectual, 
as experiências sociais...
O Lar constrói o homem.
A escola forma o cidadão.” (JOANNA DE ÂNGE-
LIS, S.O.S. Família, p. 70)



  

“[…] é fundamental que o Lar se transfor-
me num santuário e a escola dê prossegui-
mento nobre à estrutura familiar, preparan 
do o educando para a vida social.
Herdeiros de guerras cruéis, remotas e re-
centes, de crimes contra a Humanidade e o 
indivíduo, os reencarnantes atuais estão ata 
dos a penosas dívidas, que o amor e o Evan 
gelho devem resgatar, alterando o compor-
tamento da família e da sociedade, assim 
poupando o futuro de danos inimagináveis. 
Tarefa superior, a da educação consciente e 
responsável!” (BENEDITA FERNANDES, S.O.S. Famí-
lia, p. 88-89)



  



  

“Identifiquemos no lar a escola 
viva da alma.”

(EMMANUEL, Vida e Sexo, p. 26)



  



  



  



  



  

“110 – Qual a melhor escola de preparação 
das almas reencarnadas, na Terra?
“A melhor escola ainda é o lar, onde a cria 
tura deve receber as bases do sentimento e 
do caráter.
Os estabelecimentos de ensino, propria-
mente do mundo, podem instruir, mas só o 
instituto da família pode educar. É por essa 
razão que a universidade poderá fazer o 
cidadão, mas somente o lar pode edificar o 
homem.” (EMMANUEL, O Consolador, p. 72-73)



  

"É pela educação, mais do que pela instru-
ção, que se transformará a humanidade." 
(KARDEC, Obras Póstumas, p. 422)

“[…] A educação, convenientemente enten-
dida, constitui a chave do progresso moral. 
Quando se conhecer a arte de manejar os 
caracteres, como se conhece a de manejar 
as inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, 
do mesmo modo que se aprumam plantas 
novas. Essa arte, porém, exige muito tato, 
muita experiência e profunda observação 
[…].” (KARDEC, LE, questão 917, p. 473)



  

132. Qual o objetivo da encarnação dos 
Espíritos?
“Deus lhes impõe a encarnação com o fim 
de fazê-los chegar à perfeição. Para uns, é 
expiação; para outros, missão. Mas, para 
alcançarem essa perfeição, têm que sofrer 
todas as vicissitudes da existência corporal: 
nisso é que está a expiação. […].” (LE)



196. Não podendo os Espíritos melhorar-se, 
a não ser por meio das tribulações da existên 
cia corporal, segue-se que a vida material 
seja uma espécie de cadinho ou de depura-
dor, pelo qual devem passar os seres do mun 
do espiritual para alcançarem a perfeição?

Cadinho:
– metal a parte inferior do alto-forno, na qual fica o metal 
fundido, separado da escória;
– Fig. local ou instância em que algo (ou alguém)
é testado, analisado, constituído ou depurado, submetido 
a provas ou condições extremas. (HOUAISS)



196. Não podendo os Espíritos melhorar-se, 
a não ser por meio das tribulações da existên 
cia corporal, segue-se que a vida material 
seja uma espécie de cadinho ou de depura-
dor, pelo qual devem passar os seres do mun 
do espiritual para alcançarem a perfeição?
“Sim, é exatamente isso. Eles se melhoram 
nessas provas, evitando o mal e praticando o 
bem; porém, somente depois de muitas en-
carnações ou depurações sucessivas é que 
atingem, num tempo mais ou menos longo, 
conforme os esforços que empregam, o obje-
tivo para o qual se encaminham.” (LE, Livro 2º, 
cap. IV)



  

“25. É um castigo a encarnação e somente os 
Espíritos culpados estão sujeitos a sofrê-la?
A passagem dos Espíritos pela vida corporal é 
necessária para que eles possam cumprir, por 
meio de uma ação material, os desígnios cuja 
execução Deus lhes confia. É-lhes necessária, 
a bem deles, visto que a atividade que são 
obrigados a exercer lhes auxilia o desenvolvi-
mento da inteligência. […] estabeleceu para 
todos o mesmo ponto de partida, a mesma 
aptidão, as mesmas obrigações a cumprir e a 
mesma liberdade de proceder. Qualquer privi-
légio seria uma preferência, uma injustiça. 
[…]. S. Luís. (Paris, 1859).” (ESE, Cap. IV, 25)



  



“A encarnação é necessária ao duplo progres 
so moral e intelectual do Espírito: ao progres 
so intelectual pela atividade obrigatória do 
trabalho; ao progresso moral pela necessida-
de recíproca dos homens entre si. A vida so-
cial é a pedra de toque das boas ou más qua 
lidades.” (KARDEC, O Céu e o Inferno, cap. III, item 8)



  

122. Se as almas são independentes umas 
das outras, donde vem o amor dos pais 
pelos filhos e o destes por aqueles?
“Os Espíritos se ligam por simpatia, e o 
nascimento em tal ou tal família não é um 
efeito do acaso, mas depende muitas vezes 
da escolha feita pelo Espírito, que vem 
juntar-se àqueles a quem amou no mundo 
espiritual ou em suas precedentes existên-
cias. Por outro lado, os pais têm por missão 
ajudar o progresso dos Espíritos que encar-
nam como seus filhos, e, para excitá-los a 
isso, Deus lhes inspira uma afeição mútua; 
muitos, porém, faltam a essa missão, sendo 
por isso punidos.” (KARDEC, O que é o Espiritismo)



  

“Os que encarnam numa família, sobretudo 
como parentes próximos, são, as mais das 
vezes, Espíritos simpáticos, ligados por ante 
riores relações, que se expressam por uma 
afeição recíproca na vida terrena. Mas, tam 
bém pode acontecer sejam completamente 
estranhos uns aos outros esses Espíritos, 
afastados entre si por antipatias igualmente 
anteriores, que se traduzem na Terra por 
um mútuo antagonismo, que aí lhes serve 
de provação. […].” (KARDEC, ESE, cap. XIV, item 8)



  



  

“Frequentemente, o Espírito renasce no mes-
mo meio em que já viveu, estabelecendo de 
novo relações com as mesmas pessoas, a fim 
de reparar o mal que lhes haja feito. Se re-
conhecesse nelas os a quem odiara, quiçá o 
ódio lhe despertaria outra vez no íntimo. De 
todo modo, ele sentiria humilhado em presen-
ça daquelas a quem houvesse ofendido.” 
(KARDEC, ESE, cap. V, item 11)



Em O Consolador (Emmanuel), lemos:

175. O instituto da família é organizado no 
plano espiritual, antes de projetar-se na Ter-
ra?

O colégio familiar tem suas origens sagradas 
na esfera espiritual. Em seus laços, reúnem-
se todos aqueles que se comprometeram, no 
Além, a desenvolver na Terra uma tarefa 
construtiva de fraternidade real e definitiva.

==>



Preponderam nesse instituto divino os elos 
do amor, fundidos nas experiências de outras 
eras; todavia, ai acorrem igualmente os 
ódios e as perseguições do pretérito obscuro, 
a fim de se transfundirem em solidariedade 
fraternal, com vistas ao futuro.

     ==>



É nas dificuldades provadas em comum, nas 
dores e nas experiências recebidas na mes-
ma estrada de evolução redentora, que se 
olvidam as amarguras do passado longín-
quo, transformando-se todos os sentimen-
tos inferiores em expressões regeneradas e 
santificadas. 

Purificadas as afeições, acima dos laços do 
sangue, o sagrado instituto da família se per 
petua no Infinito, através dos laços impere-
cíveis do Espírito. (EMMANUEL, O Consolador)



  



  



  



  

“No espaço, os Espíritos formam grupos ou 
famílias entrelaçados pela afeição, pela 
simpatia e pela semelhança das inclinações. 
Ditosos por se encontrarem juntos, esses 
Espíritos se buscam uns aos outros. A 
encarnação apenas momentaneamente os 
separa, porquanto, ao regressarem à errati-
cidade, novamente se reúnem como amigos 
que voltam de uma viagem. Muitas vezes, 
até, uns seguem a outros na encarnação, 
vindo aqui reunir-se numa mesma família, 
ou num mesmo círculo, a fim de trabalha-
rem juntos pelo seu mútuo adiantamento. 
[…].” (KARDEC, ESE, cap. IV, item 18)



  



  

775. Qual seria, para a sociedade, o resul-
tado do relaxamento dos laços de família?
“Uma recrudescência do egoísmo.” (LE)



“De todos os institutos sociais existentes na 
Terra, a família é o mais importante, do pon-
to de vista dos alicerces morais que regem a 
vida.” (EMMANUEL, Vida e Sexo)



“[…] a família permanece como educandário 
de elevado significado para a formação da 
personalidade e desenvolvimento afetivo, me 
diante os quais torna-se possível ao espírito 
encarnado a aquisição da felicidade.” (JOANNA 
DE ÂNGELIS, Constelação Familiar)



“No lar, desenvolvem-se a afetividade, o res 
peito pelos direitos alheios, o despertamento 
para os próprios direitos sem as extravagân-
cias nem os absurdos de atribuir-se méritos 
a quem realmente não os possui.
Esse grupamento familiar, no entanto, não é 
resultado casual de encontros apressados no 
mundo físico, havendo ocorrido nas esferas 
espirituais antes do renascimento orgânico, 
quando são desenhadas as programações 
entre os espíritos comprometidos, positiva ou 
negativamente, para os ajustamentos neces-
sários ao progresso a que todos se encon-
tram submetidos.” (JOANNA DE ÂNGELIS, Conste-
lação Familiar)



“[…] a família é o alicerce sobre o qual a so-
ciedade se edifica, sendo o primeiro educan-
dário do espírito, onde são aprimoradas as 
faculdades que desatam os recursos que lhe 
dormem latentes.
A família é a escola de bênçãos onde se 
aprendem os deveres fundamentais para 
uma vida feliz e sem cujo apoio fenecem os 
ideais, desfalecem as aspirações, emurche-
cem as resistências morais.” (JOANNA DE ÂNGE-
LIS, Constelação Familiar)

Emurchecer: tornar(-se) murcho; perder a vitalidade, o 
frescor (Houaiss)



  

“A família é uma reunião espiritual no tem-
po e, por isto mesmo, o lar é um santuário. 
Muitas vezes, mormente na Terra, vários de 
seus componentes se afastam da sintonia 
com os mais altos objetivos da vida; toda-
via, quando dois ou três de seus membros 
aprendem a grandeza das suas probabilida-
des de elevação, congregando-se intima-
mente para as realizações do espírito eter-
no, são de esperar maravilhosas edifica-
ções.” (CHICO XAVIER, No Mundo Maior, p. 109)



  



  

“Nosso Lar”

Capítulo 20 – Noções de Lar

Diálogo de André Luiz com a Sra. Laura, 
mãe do assistente Lísias:



  

– Mas a organização doméstica, em "Nosso 
Lar", é idêntica à da Terra?
A interlocutora esboçou uma fácies muito sig-
nificativa e acrescentou:
– O lar terrestre é que, de há muito, se 
esforça por copiar nosso instituto doméstico; 
mas os cônjuges por lá, com raras exceções, 
estão ainda a moldar o terreno dos sentimen-
tos, invadido pelas ervas amargosas da vaida-
de pessoal e povoado de monstros do ciúme e 
do egoísmo. Quando regressei do planeta, pela 
última vez, trazia, como é natural, profundas 
ilusões. Coincidiu, porém, que, na minha crise 
de orgulho ferido, fui levada a ouvir um 
grande instrutor, no Ministério do Esclareci-
mento. Desde esse dia, nova corrente de 
ideias me penetrou o espírito.               ==>



  

– Não poderia dizer-me algo das lições 
recebidas? - indaguei com interesse.
– O orientador, muito versado em matemática 
– prosseguiu ela -, fez-nos sentir que o lar é 
como se fora um ângulo reto nas linhas do 
plano da evolução divina. A reta vertical é o 
sentimento feminino, envolvido nas inspirações 
criadoras da vida. A reta horizontal é o senti-
mento masculino, em marcha de realizações 
no campo do progresso comum. O lar é o 
sagrado vértice onde o homem e a mulher se 
encontram para o entendimento indispensável. 
É templo, onde as criaturas devem unir-se 
espiritual antes que corporalmente.

==>



  



  

Há na Terra, agora, grande número de estudi-
osos das questões sociais, que aventam várias 
medidas e clamam pela regeneração da vida 
doméstica. Alguns chegam a asseverar que a 
instituição da família humana está ameaçada. 
Importa considerar, entretanto, que, a rigor, o 
lar é conquista sublime que os homens vão 
realizando vagarosamente. Onde, nas esferas 
do globo, o verdadeiro instituto doméstico, 
baseado na harmonia justa, com os direitos e 
deveres legitimamente partilhados? Na maioria, 
os casais terrestres passam as horas sagradas 
do dia vivendo a indiferença ou o egoísmo 
feroz.  Quando o marido permanece calmo, a 
mulher parece desesperada; quando a esposa 
se cala, humilde, o companheiro tiraniza.

  ==>



  

Nem a consorte se decide a animar o esposo, 
na linha horizontal de seus trabalhos tempo-
rais, nem o marido se resolve a segui-la no 
voo divino de ternura e sentimento, rumo aos 
planos superiores da Criação. Dissimulam em 
sociedade e, na vida íntima, um faz viagens 
mentais de longa distância, quando o outro 
comenta o serviço que lhe seja peculiar. Se a 
mulher fala nos filhinhos, o marido excursiona 
através dos negócios; se o companheiro 
examina qualquer dificuldade do trabalho, que 
lhe diz respeito, a mente da esposa volta ao 
gabinete da modista. É claro que, em tais 
circunstâncias, o ângulo divino não está devi-
damente traçado. Duas linhas divergentes 
tentam, em vão, formar o vértice sublime, a 
fim de construírem um degrau na escada gran-
diosa da vida eterna.                              ==>



  

Esses conceitos calavam-me fundo e, suma-
mente impressionado, observei:
– Senhora Laura, essas definições suscitam 
um mundo de pensamentos novos. Ah! se 
conhecêssemos tudo isso lá na Terra!...
– Questão de experiência, meu amigo - 
replicou a nobre matrona -, o homem e a 
mulher aprenderão no sofrimento e na luta.
Por enquanto, raros conhecem que o lar é insti 
tuição essencialmente divina e que se deve vi-
ver, dentro de suas portas, com todo o coração 
e com toda a alma. Enquanto as criaturas vul-
gares atravessam a florida região do noivado, 
procuram-se mobilizando os máximos recursos 
do espírito, e daí o dizer-se que todos os seres 
são belos quando estão verdadeiramente 
amando.                                             ==> 



  

O assunto mais trivial assume singular encan-
to nas palestras mais fúteis. O homem e a mu-
lher comparecem aí, na integração de suas for 
ças sublimes. Mas logo que recebem a bênção 
nupcial, a maioria atravessa os véus do desejo 
e cai nos braços dos velhos monstros que tira-
nizam corações. Não há concessões recípro-
cas. Não há tolerância e, por vezes, nem mes-
mo fraternidade. E apaga-se a beleza luminosa 
do amor, quando os cônjuges perdem a cama-
radagem e o gosto de conversar. Daí em dian-
te, os mais educados respeitam-se; os mais 
rudes mal se suportam. Não se entendem. Per 
guntas e respostas são formuladas em vocá-
bulos breves. Por mais que se unam os corpos, 
vivem as mentes separadas, operando em ru-
mos opostos.                                      ==>



  

– Tudo isso é a pura verdade! - aduzi comovi-
do.
– Que fazer, porém, meu amigo? - replicou a 
bondosa senhora - na fase atual evolutiva do 
planeta, existem na esfera carnal raríssimas 
uniões de almas gêmeas, reduzidos matrimô-
nios de almas irmãs ou afins, e esmagadora 
porcentagem de ligações de resgate. O maior 
número de casais humanos é constituído de 
verdadeiros forçados, sob algemas.

==>



  



  

Procurando retomar o fio das considerações 
sugeridas por minha pergunta inicial, continu-
ou a genitora de Lísias:
– As almas femininas não podem permanecer 
inativas aqui. É preciso aprender a ser mãe, 
esposa, missionária, irmã. A tarefa da mulher, 
no lar, não pode circunscrever-se a umas tan-
tas lágrimas de piedade ociosa e a muitos a-
nos de servidão. É claro que o movimento coe-
vo do feminismo desesperado constituí abomi-
nável ação contra as verdadeiras atribuições 
do espírito feminino. A mulher não pode ir ao 
duelo com os homens, através de escritórios e 
gabinetes, onde se reserva atividade justa ao 
espírito masculino. Nossa colônia, porém, ensi 
na que existem nobres serviços de extensão 
do lar, para as mulheres.                        ==>



  

A enfermagem, o ensino, a indústria do fio, a 
informação, os serviços de paciência, repre-
sentam atividades assaz expressivas. O ho-
mem deve aprender a carrear para o ambiente 
doméstico a riqueza de suas experiências, e a 
mulher precisa conduzir a doçura do lar para 
os labores ásperos do homem. Dentro de casa, 
a inspiração; fora dela, a atividade. Uma não 
viverá sem a outra. Como sustentar-se o rio 
sem a fonte, e como espalhar-se a água da 
fonte sem o leito do rio?” (CHICO XAVIER, Nosso 
Lar, p. 110-113)
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